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Resumo 

 

Este artigo visa investigar o pensamento sistêmico como base teórica para o estudo, criação e 

desenvolvimento de infográficos. Dentro deste escopo tem-se o mapa conceitual como 

ferramenta do pensamento sistêmico, auxiliando na organização das informações. Para tanto, 

buscou-se demonstrar a relação entre a teoria sistêmica e este recurso gráfico que se utiliza de 

linguagem híbrida por meio de um mapa conceitual. Para tanto, utilizou-se como estratégias 

de pesquisa: a bibliográfica e a experimental. Por fim, demonstra-se por meio de um quadro a 

relação entre o pensamento sistêmico, o mapa conceitual e a infografia, construindo-se 

infográficos que demonstram estes inter-relacionamentos. 

 

Palavras Chave: pensamento sistêmico; mapa conceitual; infografia. 

 

 

Abstract 

 

This article aims to investigate systems thinking as a theoretical basis for the study, design 

and development of infographics. Within this scope there is the conceptual map as a tool of 

systems thinking, aiding to organize the information. To this end, we sought to demonstrate 

the relation between systems theory and this graphics feature that uses a hybrid language 

through a concept map. We used as search strategies: a bibliographical and experimental. 

Finally, it is demonstrated by means of a framework the relationship between systems 

thinking, the conceptual map and computer graphics, building infographics that show these 

interrelationships. 
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Apresentação 

No desenvolvimento de infográficos em um curso de graduação em Design Gráfico 

percebeu-se que há um inter-relacionamento entre este tipo de representação gráfica, cada vez 

mais utilizada, com a construção de mapas conceituais e com o método sistêmico. Deste 

modo, neste trabalho o objetivo foi investigar o pensamento sistêmico como base teórica para 

o estudo, criação e desenvolvimento de infográficos.  

Entretanto, neste escopo surge o mapa conceitual como ferramenta do pensamento 

sistêmico que pode contribuir na organização das informações para a construção de 

infográficos. Para tanto, buscou-se demonstrar a relação entre a teoria sistêmica e este recurso 

gráfico que se utiliza de linguagem híbrida por meio de um mapa conceitual. Para tanto, 

realizou-se a pesquisa bibliográfica sobre pensamento sistêmico, mapa conceitual e infografia, 

relacionou-se em um quadro os respectivos conceitos, elaborando um mapa conceitual que 

classifica, sistematiza e hierarquiza tais inter-relacionamentos. Realizou-se também um 

experimento com uma turma de 20 estudantes de um curso de Design Gráfico que utilizaram 

o mapa conceitual para a elaboração do projeto proposto. Ao final, construíram-se 

infográficos que demonstram e sintetizam as relações entre os subsistemas. 

 

Pensamento Sistêmico 

O pensamento sistêmico pode ser compreendido como uma nova estrutura de 

referências conceituais. O mesmo tem por objetivo “lidar com fenômenos e situações que 

requerem explicação baseada na inter-relação de múltiplas forças ou fatores”. (ANDRADE, 

2006, p.57). Trata-se da “organização sistêmica” ou “estrutura sistêmica” que “pressupõe 

atividades processuais que realizam ou geram as interações que configuram a existência do 

todo”. O pensamento sistêmico compreende os processos de organização e auto-organização 

por meio da explicação e/ou descrição mostrando sua capacidade de construir e manter sua 

própria estrutura. É por meio dessa nova estruturação de conhecimentos que o pensamento 

vem sendo utilizado cada vez mais e gerando aumento e melhorias no processo e na 

capacidade de aprendizagem. 

O pensamento sistêmico é utilizado para  

 
“examinar e testar os “modelos mentais” de grupos e indivíduos para decisões 

organizacionais, para a aprendizagem individual e em equipe e ainda como meio de 

construir visões e objetivos comuns. A suposição básica é que o pensamento 

sistêmico, por ser um quadro de referência para construir entendimentos sobre as 

estruturas profundas da realidade, desencadeará mudanças na forma como os 

indivíduos e grupos pensam e interagem dentro das organizações, alavancando o 

processo de aprendizagem e mudança”. (ANDRADE, 2006, p.57).   

   

Para dar continuidade ao pensamento sistêmico o método utilizado para realização do 

processo também deve ser sistêmico. Para tanto, define-se método sistêmico como um 

“conjunto de passos sistematizados que nos leva a aplicar o Pensamento Sistêmico de maneira 

organizada, de modo que a cada passo se atinjam resultados que servem de entrada nos passos 

subsequentes”. O método foi constituído ao longo da história do Pensamento Sistêmico nas 

organizações e Peter Senge, em 1995, apresentou o método de forma simplificada chamando-

o de Narração de Histórias, pois o método mostrava a percepção humana sobre a realidade.  A 

realidade foi estruturada e camadas, as quais requerem níveis diferentes de percepção.  Não 
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basta uma visão superficial da realidade, este deve ser aprofundada. (ANDRADE, 2006, 

p.94). 

Segundo Andrade (2006, p.95) os passos para iniciar o método sistêmico são: 1] 

definir uma situação complexa de interesse; 2]apresentar uma história por meio de eventos
1
; 

3]identificar as variáveis
2
-chave; 4]traçar padrões de comportamento

3
; 5]desenhar o mapa 

sistêmico; 6]identificar os modelos mentais; 7]realizar cenários; 8] modelar em computador e 

9]definir direcionadores estratégicos, planejar ações e reprojetar o sistema. 

Para alcançar o objetivo proposto na resolução de um problema é necessário obter um 

diagnóstico que deve ser sistêmico. Andrade menciona que o diagnóstico sistêmico 

 
“contribui tanto para a compreensão de uma situação especializada quanto para um 

problema de múltiplas interfaces. [...] dois diagnósticos começam a se esboçar: um 

que vai do articular para o organizacional e outro que vai do organizacional para o 

particular”. (ANDRADE, 2006, p.126). 

 

O pensamento sistêmico é considerado uma ferramenta para soluções de problemas, 

mas vai além de uma ferramenta, pois é uma linguagem, pois de acordo com Senge, aumenta 

e altera os modos de pensamento e de como falamos de temas complexos. Para as pessoas que 

não “falam a mesma língua materna, a utilização de diagramas de arquétipos, com os 

elementos rotulados no idioma de cada participante” é entendido como um padrão comum, os 

quais não são capazes de entender as palavras uns dos outros”. (SENGE,  1999, p.82). 

Para o pensamento sistêmico a narração de histórias e muito importante para a 

percepção da realidade. Portanto 

 
“quando você traça as histórias, constata que toda essa mudança decorreu de 

centenas de pequenas coisas que as pessoas estavam fazendo diferentemente. [...] 

então nossas organizações tornam-se histórias que contamos a nós mesmos. [...] Se 

essas histórias forem críveis e ressonantes, o entendimento coletivo da organização 

muda e suas operações acompanham”. (SENGE, 1999, p.82). 

 

O pensamento sistêmico enquanto linguagem é narrada de forma que uma situação por 

sua vez influencia outra, revelando ciclos que se repetem melhorando ou piorando situações. 

O pensamento de sistemas é um conceito que se expandiu e foi inserido em muitos 

campos. Bertalanffy (2009, p.21) diz que “o pensamento em termos de sistema desempenha 

um papel dominante em uma ampla série de campos, (...), sendo-lhes dedicadas inumeráveis 

publicações, conferências, simpósios e cursos”. 

Ainda Bertalanffy (2009, p.22) diz que 

 
“tornou-se necessário um “enfoque sistêmico”. [...] As descoberta dos meios e 

modos que levem a sua realização requer um especialista de sistema (ou uma equipe 

de especialistas), para examinar as soluções possíveis e escolher as que prometem 

ter caráter ótimo com a máxima eficiência e o mínimo custo numa rede de 

tremendamente complexa de interações”. 

 

A teoria geral dos sistemas, em sua terminologia, já diz sobre sua aplicação em 

diversas disciplinas. O estudo dos sistemas se limita pelo procedimento analítico na ciência 

                                                 
1
 Evento é um acontecimento observável. Para efeitos do Pensamento Sistêmico, é uma variação percebida no 

comportamento de uma variável. (ANDRADE, 2006, p.97). 
2
 Variável é algo que pode variar que está sujeito à variação ou mudança. [...] Esta ligada a possibilidade de 

medir a ocorrência dos eventos. (ANDRADE, 2006, p.98). 
3
 Padrão de comportamento remete ao significado da “forma como algo ou alguém normalmente procede em 

resposta a certas circunstâncias”. (ANDRADE, 2006, p.98). 
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segundo o enunciado “o todo é mais do que a soma das partes” com significação operacional. 

De forma analítica algo pode ser estudado resolvendo-se em partes e posteriormente ser 

constituída ou reconstituída pela reunião destas partes, segundo Bertalanffy (2009). 

Segundo Senge “o pensamento sistêmico compreende um corpo grande e 

razoavelmente amorfo de métodos, ferramentas e princípios, todos orientados para examinar a 

inter-relação de forças, e vê-las como parte de um processo comum”. Nesta grande área inclui 

a cibernética, a teoria do caos, a terapia gestáltica e as técnicas de mapeamento de processos. 

Senge corrobora que “todas essas metodologias diversas têm uma ideia norteadora em 

comum: que o comportamento de todos os sistemas segue certos princípios comuns, cuja 

natureza está sendo descoberta e articulada”. (SENGE, 1999, p.83). 

Para tanto, tem-se como definição de sistema “um todo percebido, cujos elementos 

mantem-se juntos porque afetam continuamente uns aos outros ao longo do tempo, e atuam 

para um proposito em comum”. E quanto à estrutura sistêmica, a palavra estrutura vem do 

latim struture, que significa construir. Porém as estruturas de um sistema são construídas a 

partir de escolhas das pessoas conscientemente ou não. (SENGE, 1999, p.84). 

Quando se pratica o pensamento sistêmico torna-se necessário aprender e reconhecer 

as ramificações e as “deduções” das ações que são escolhidas. Pois por natureza o 

pensamento sistêmico é interdependente e tem necessidade da colaboração, portanto à medida 

que a equipe dá sequência ao trabalho, a mesma pode incluir novos membros quando 

necessário. 

Senge diz que “um bom pensador sistêmico, particularmente num ambiente 

organizacional, é alguém que pode ver quatro níveis atuando simultaneamente: eventos, 

padrões de comportamento, sistemas e modelos mentais”. (SENGE, 1999, p.91). 

Capra (2006, p.40-41) menciona que “podemos discernir partes individuais em 

qualquer sistema, essas partes não são isoladas, e a natureza do todo e sempre diferente da 

mera soma de suas partes”. 

A ciência ocidental tem percebido que sistemas não podem ser entendidos por meio de 

análise, pois as propriedades das partes, só podem ser entendidas em um contexto amplo, na 

organização do todo. (CAPRA, 2006). 

   

Mapa Conceitual 

Mapas conceituais são diagramas de significados que indicam relações entre conceitos 

ou entre palavras que usamos para representar conceitos e “não devem ser confundidos com 

organogramas ou diagramas de fluxo, pois não implicam sequência, temporalidade ou 

direcionalidade, nem hierarquias organizacionais ou de poder” e sim hierarquias conceituais. 

Não devem também ser confundidos com “mapas mentais que são associacionistas, não se 

ocupam de relações entre conceitos, incluem coisas que não são conceitos e não estão 

organizados hierarquicamente”. Mapas conceituais não buscam apenas classificar conceitos e 

sim relacioná-los e hierarquizá-los. (MOREIRA, 2005, p.1).  

Joseph P. Novak (1960), da Cornell University, foi o primeiro autor a definir mapas 

conceituais. Seu objetivo era formalizar representações gráficas de conceitos, em um dado 

domínio de conhecimento, de modo que as relações entre conceitos ficassem evidentes. 

A construção de mapas conceituais é fundamentada na teoria da aprendizagem 

significativa de Ausebel et al (1978), Novak (1977) e Novak & Gowin (1984). Esta teoria se 

baseia no pressuposto que coisas novas são mais fáceis de aprender quando conceitos prévios 

estão disponíveis na estrutura cognitiva do indivíduo. Estes atuam como pontos de fixação. 

(MOREIRA; BUCHWEITZ, 1993; CRUZ, 2009; ONTORIA et al., 2005). A teoria da 

aprendizagem significativa possui quatro princípios: diferenciação progressiva, reconciliação 
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integrativa, organização sequencial e consolidação (ONTORIA et al., 2005; MOREIRA, 

2000; 2006). 

O mapeamento conceitual é uma técnica muito flexível e em razão disso pode ser usado 

em diversas situações, tais como uma técnica didática, um recurso de aprendizagem, um meio 

de avaliação. (MOREIRA; BUCHWEITZ, 1993).  

Portanto, os mapas conceituais são considerados instrumentos importantes para 

organização e representação do conhecimento, por suas conexões estabelecidas entre as 

ideias-chave, segundo Novak (2008). 

Santos e Fialho (2011) destacam três características para a construção de um mapa 

conceitual, a saber: a estrutura hierárquica em que os conceitos mais gerais englobam os 

conceitos mais específicos; a diferenciação progressiva em que um indivíduo diferencia mais 

os conceitos na medida em que mais aprende sobre eles; e a reconciliação integrativa, o 

indivíduo percebe os relacionamentos entre os conceitos e não os trata de forma 

compartimentada. 

 

Infografia – hibridismo entre texto e imagem 

O ser humano, por toda parte no mundo, deixou vestígios de suas faculdades 

imaginativas sob a forma de desenhos, nas pedras, dos tempos mais remotos do paleolítico à 

atualidade. Tais desenhos destinavam-se a comunicar mensagens e muitos deles originaram a 

escrita. Ao utilizar imagens o homem representa seu pensamento e desenvolve a 

comunicação. (SCHMITT, 2006).  

Embora a imagem, desde tempos remotos, tem sido adotada pelo ser humano como 

expressão de sua própria cultura, conforme Santaella e Nort (2005), o texto, principalmente 

com a imprensa de Gutemberg, prevalece à imagem. Entretanto, é a partir da década de 80, 

que a infografia, como recurso de linguagem híbrida, revoluciona o conceito, a mentalidade e 

o design de publicações impressas que se tornam mais visuais, claras, diretas e fáceis de 

entender. No fim dos anos 90, de gráficos estáticos, a infografia passa a incorporar as 

características da linguagem e do suporte digital.  

A infografia, portanto é a combinação entre texto e imagem. É compreendida como um 

sistema híbrido de comunicação, pois ao empregar imagens, palavras e números, utiliza a 

linguagem verbal e a linguagem não verbal\visual. Em decorrência dessa redundância de 

linguagens, proporciona, ao ser humano, a oportunidade de aumentar a eficácia de sua 

comunicação (RAJAMANICKAM, 2005), assim como reduzir a carga cognitiva do ser 

humano na tomada de informações complexas. 

A linguagem visual / não verbal visa manter o máximo de objetividade e o mínimo de 

ambiguidade. (WONG, 1979). Ao utilizar desta linguagem tratamos de símbolos e, como 

afirma Santaella (2003, p.2), os seres humanos são “uma espécie animal tão complexa quanto 

são complexas e plurais as linguagens que nos constituem como seres simbólicos, isto é, seres 

de linguagem”.  

A linguagem verbal é analítica. É um sistema inventado pelo homem para codificar, 

armazenar e decodificar informações. A compreensão surge do estudo das partes e a 

apreensão de seus nexos. Já a linguagem não verbal/visual é sintética; é um sistema impreciso 

e ilógico em seu o processo de compreensão parte do conjunto para as partes. A apreensão do 

conjunto é imediata, podendo acontecer antes e independente da análise das partes. 

Os infográficos são hibridizações de linguagens em esquemas gráfico-visuais de caráter 

informacional que aliam texto e imagem, explicando o complexo, de modo simples com foco 

no receptor. Deve ter sequencialidade e interatividade e é um esquema mental que utiliza 

sígnos icônicos-simbólicos. O termo infográfico foi cunhado no séc. XX, conforme Fassina 
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(2011, p.46), “motivado principalmente pelos jornais que buscavam alternativas diferenciais 

para renovar seu produto”. 
Portanto, os infográficos são “elementos visuais, tais como gráficos, mapas, ou 

diagramas que ajudam na compreensão de um conteúdo baseado em texto.” 

(RAJAMANICKAM, 2005, p.2). Estudos realizados por Hergarty e Just (LENCASTRE, 

2003, p. 177) revelaram que “a contiguidade temporal e espacial dos meios verbal e visual 

pode reduzir a sobrecarga cognitiva associada com a integração mental dos dois meios, 

facilitando assim a compreensão”.  

A infografia pode ser definida por “expressões gráficas, mais ou menos complexas, de 

informações cujo conteúdo são fatos ou acontecimentos, a explicação de como algo funciona” 

ou a informação sobre algo. (PELTZER, 1992:130). De acordo com Belenger Jané e Colle 

(2004), os campos de aplicação da infografia são divididos em (a) infográficos científicos ou 

técnicos, (b) infográficos de divulgação e (c) infográficos jornalísticos. 

 

Procedimentos Metodológicos 

Neste estudo, cujo objetivo foi investigar o pensamento sistêmico como base teórica 

para o desenvolvimento de infográficos, buscaram-se informações por meio de um 

levantamento teórico o qual é utilizado na pesquisa que se classifica como bibliográfica, ou 

seja, aquela que se utiliza de material publicado, constituído principalmente de livros, artigos, 

teses, dissertações e material disponibilizado na internet.  

A pesquisa teve também um caráter exploratório, ao proporcionar uma visão geral, da 

obtenção de conhecimento sobre o assunto a partir do levantamento bibliográfico, na etapa 

inicial. Portanto, os conceitos e definições apresentados pelos autores sobre os assuntos de 

pensamento sistêmico, mapa conceitual e infográfico são analisados para mostrar a relação 

existente de um assunto para base da criação e desenvolvimento do outro como ferramenta e 

linguagem para esclarecimentos de temas complexos por meio de uma linguagem híbrida 

sistematizada.  

Realizou-se um experimento com uma turma de 20 estudantes da 4ª série de um curso 

de graduação em design para identificar a relação de causa e efeito, inserindo o mapa 

conceitual na etapa de conceituação do método de desenvolvimento de produtos de design 

gráfico. 

  

 
Figura 1 – Etapas do desenvolvimento de design com a inserção do mapa conceitual.  

Fonte: própria, 2012. 
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Neste experimento realizado com 20 estudantes da 4ª série do curso de graduação em 

Design Gráfico de uma instituição de ensino superior localizada no norte do Paraná verificou-

se que após o uso de mapas conceituais na etapa de conceituação do projeto gráfico obteve-se 

o desenvolvimento do infográfico com maior fluidez de raciocínio e hierarquização das 

informações. Desses mapas puderam também relacionar os conceitos com as representações 

visuais, contribuindo com a relação entre linguagens híbridas (verbal e não verbal). 

 

Síntese teórica entre Pensamento Sistêmico, Mapa Conceitual 

e Infografia 

Segundo Rajamanickam (2005) a produção de um infográfico consiste em construir 

representações visuais com informações sem simplesmente traduzir textos para imagens. 

Conforme Andrade (2008, p.25), estas representações visuais de caráter informacional, 

chamadas também de infografias, aliam texto e imagem, revelam o desconhecido e explicam 

o complexo, de maneira simples, sintética e com foco no receptor da mensagem. 

O quadro 1 demonstra, em síntese, as definições, conceitos e métodos propostos do 

pensamento sistêmico, do mapa conceitual e da infografia de acordo com os autores 

pesquisados como um dos passos para o desenvolvimento do infográfico por meio do 

pensamento sistêmico. Neste quadro buscou-se apenas listar alguns conceitos para posterior 

sistematização e hierarquização. 

O pensamento sistêmico, considerado uma ferramenta para a solução de problemas 

complexos, contribui na organização estrutural de conhecimentos, utilizando-se de um 

método sistêmico. Este método é um conjunto de passos sistematizados e organizados de 

modo que a cada passo há uma geração de resultados que possibilitam a continuidade nos 

passos subsequentes. Os mapas conceituais são diagramas de significados que relacionam e 

hierarquizam conceitos e o infográfico é um sistema híbrido de linguagens verbais e não 

verbais que possui funções práticas, estéticas e simbólicas na busca da eficácia na tomada de 

informações. 

 

Quadro 1 – Síntese de conceitos do Pensamento Sistêmico, do Mapa Conceitual e da Infografia. 
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Fonte: Própria (2012). 
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Mapa Conceitual e Infográfico sobre Pensamento Sistêmico, 

Mapa Conceitual e Infografia 

A partir dos dados levantados na pesquisa bibliográfica e relacionados no quadro 1 

desenvolveu-se um mapa conceitual que buscou inter-relacionar os temas: pensamento 

sistêmico, mapa conceitual e infografia. Estes também estão sendo aqui denominados de 

subsistemas.  

Esta foi uma etapa importante à obtenção de uma visão do todo e de seus subsistemas. 

A figura 2 apresenta esta visão do todo e suas conexões e as figuras 3, 4 e 5 apresentam os 

subsistemas em separado. 

 

Figura 2 – Mapa conceitual sobre pensamento sistêmico, mapa conceitual e infográfico.  

Fonte: própria, 2012. 
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Figura 3 – Mapa conceitual sobre pensamento sistêmico.  

Fonte: própria, 2012. 
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Figura 4 – Mapa conceitual sobre mapa conceitual.  

Fonte: própria, 2012. 
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Figura 5 – Mapa conceitual sobre infográfico.  

Fonte: própria, 2012. 

 

Com a construção desses mapas conceituais se percebe o que é denominado por Senge 

de eventos, padrões de comportamento, sistemas e modelos mentais. Isto facilitou a 

elaboração do infográfico representado pela figura 6. 
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Figura 6 – Infográfico sobre pensamento sistêmico, do mapa conceitual e do infográfico.  

Fonte: própria, 2012. 

  

Para melhor leitura e compreensão das informações sistematizadas seguem nas figuras 

7, 8 e 9 os detalhes da cada sistema do infográfico final. Neste evidenciam-se os inter-

relacionamentos entre os sistemas 
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Figura 7 – Detalhe Infográfico do subsistema mapa conceitual. 

Fonte: própria, 2012. 

 

 
Figura 8 – Detalhe Infográfico do subsistema pensamento sistêmico. 

Fonte: própria, 2012. 
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Figura 9 – Detalhe Infográfico do subsistema infográfico.  

Fonte: própria, 2012. 

 

 

Conclusão 

Conclui-se, neste artigo, que os mapas conceituais são base para a interpretação e 

hierarquização de conceitos de acordo com a complexidade do assunto abordado. Por meio de 

conexões e interações, o mapa conceitual esclarece conceitos, facilitando a assimilação da 

informação pelo usuário que tem como consequência uma representação visual com funções 

estéticas e simbólicas, além da prática. 

Com este estudo previamente desenvolvido o pensamento sistêmico tem seu resultado 

mais eficiente, pois a partir de uma estrutura e organização sistêmica onde foram 

diagnosticados problemas, torna-se mais claro propor ou encontrar soluções positivas ou 

inserir ações que possam ser flexíveis de acordo com o andamento das implantações das ações 

ou soluções propostas para a realidade. Utilizando o método sistêmico para a coleta de 

informação torna-se mais simples o desenvolvimento da estrutura para o pensador sistêmico. 

Com novas experiências e aplicações sistêmicas para a resolução de problemas 

complexos, o profissional acaba incorporando a forma de pensar sistemicamente, a qual faz 

parte de seu cotidiano, para qualquer tipo de problema ou situação a ser resolvida. 

Ainda com esta base de mapeamento por meio de sistemas, a apresentação para leitores 

se torna mais fácil, proporcionando clareza à informação.  
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A infografia é uma forma de trabalhar informações complexas por meio de linguagens 

híbridas (linguagem verbal e não verbal), sintetizando toda a informação textual e 

visualizando o todo e também as partes, como se estuda na teoria geral dos sistemas. 

Portanto profissionais que trabalham com infográfico desenvolvem linguagem híbrida, 

facilitando a tomada de informações e decisões pelos usuários. 
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